
Desde o

Filósofos) cavaleiros 11~edievais)tnonges bizantinos e
- por que não? - habitantes do O li11ilpoe da 1nítica
Atlântida. Todos encantara1n a Grécia, país-berço
de nossa civilização) localizado na divisa entre o
Ocidente e o Oriente. Mitos e .realidade 11Ústura11~-

se fantastica1nente nas veias de seu passado) ainda
vivíssi1nona capital) Atenas) no interior do país e nas
cerca de 160 ilhas espalhadas pelos 1nares ]ônico)
Nnrtoano e Egeu. Si11~)as belezas gregas vão be11~alé11~

das casinhas brancas que e111cascata enfeita11~os 111orros
e do 1nar inacreditavel11~ente azul- e111boraestes) claro)

já seja11~atrações de deixar qualquer U111e111êxtase.

POR CYNTHIA COSTA



QUEODIGADÉCIODEBRONGMATTAR,médico paulistano.

Em 1981, ele foi à Grécia pela primeira vez e já voltou

lá mais 24 vezes! Viajante apaixonado (como muitos)

e hoje quase tão grego quanto brasileiro (como poucos),

ele conheceu quase 100 ilhas, além das principais
cidades, e criou um site (www.guiagrecia.com.br)
sobre o país. Bagagem suficiente para nos levar pelo
melhor da Grécia, não? Com vocês... as suas viagens.

VT:Qualo roteiro ideal

paraconhecero melhor
daGrécia?

D:Depende dos olhos e
do interesse de cada um.

O país é um museu a céu
aberto. Atenas é a primei-
ra, e obrigatória, parada
- reserve quatro dias para
ela. Dali se vai de barco

às ilhas, mas não reco-
mendo cruzeiros. Bem

mais encantador do que
passar as noites, dormir
e comer no navio é ficar

dois ou três dias nas ilhas que você escolher (Creta
requer mais, até uns cinco dias). O barato é freqüentar
seus bares e restaurantes e conviver com os gregos. É
legal também apostar em ilhas menos famosas, mas
muito interessantes. Algumas já foram descobertas
por outros estrangeiros, como Kos, meca dos suecos,
e Zakynthos, dos ingleses.

Décio,nobarMontparnasse,
nailhadeMykonos:para
veropôr-do-sol

VT:Entãonadadetroianos?

D:Nada. É preciso aproveitaro grego,ele tem muito
orgulho de si e de seu passado. Um garçom, por exem-
plo, pode te dar uma verdadeira aula de história. Se
você mostrar um tico de interesse, ouvirá uma narra-

tiva imensa. Os gregos também são filósofos por na-
tureza. Pescadores, pessoas de aparência simples, nos
dão grandes lições de vida quando menos esperamos.
Sua sensibilidade também está nas danças e nos rit-
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minha viagem

mos nativos, como o zebékiko, quando um homem
dança sozinho de improviso, e o hassápiko, imortali-
zado pelo filme Zorba, o Grego (Alexis Zorbas). Na
viagem, não dá para dispensar o contato com o gre-
go. Se puder se divertir com ele, melhor ainda. Vida
noturna igual à de Atenas, por exemplo, só vi em No-
va York. As boates do bairro Glyfada, na região da

praia, e os bares do Peristeri lotam às 2h da manhã
de qualquer dia da semana.

VT:Estranho,numpaíscomtantahistória,aspessoas
estarememsuaprimeirareferência...
D: Bem, a Grécia, repito, é também um museu a
céu aberto. Não dá para esquecer que Atenas tem
a Acrópole, onde ficam monumentos como o
Parthenon, de 438 a.C., encomendado por Péri-
eles em homenagem a Atena, deusa protetora da
cidade; o Templo de Atena Nike, deusa da vitória;
o Teatro de Herodes Ático; o Teatro de Dioniso,

de pedra e mármore, que abrigava até 17 mil pes-
soas já no século 62a.C. Tudo é muito impressio-
nante... Ali perto fica a Ágora Antiga, onde o filó-
sofo Sócrates foi mantido preso antes de ser mor-
to. É impossível não sentir na alma o passado di-
vino da Grécia. Observar a Acrópole a distância,
do alto do Monte Lycabetos, numa noite de lua
cheia, é de fazer chorar.

VT:Éimportanteconhecermitologia,então?
D: Na Grécia você respira mitologia em todo lu-
gar. Gosto muito do Cabo Sounion, a 1 hora (ou
70 quilômetros) de Atenas. Lá fica o Templo de
Posêidon, um lugar mágico, construído em már-
more, em 444 a.C., para homenagear o deus dos
mares. Dali, o pôr-do-sol é magnífico.

VT:Edáparaencontraro passadogregotambém'nas
diversasregiõesdointeriordopaís?
D:Sim. No Peloponeso, Olímpia abrigou os primei-
ros Jogos Olímpicos, quando só homens competiam,
e nus. Sempre ao passar pelos portões antigos, ain-
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da conservados, sinto a energia daquele tempo ima-
ginando os primeiros jogos e a importância daquilo.
O templo de Zeus e o de Hera, construídos ali mui-
to antes de Cristo, ainda conservam parte de suas
colunas dóricas. Ainda no Peloponeso, o Teatro de
Epidauro é fantástico. Tem uma acústica que até
hoje ninguém consegue entender. Você se senta na
última fileira, lá em cima, e escuta uma pessoa fa-
lando em tom de voz normal lá embaixo, no palco.

Na cidade de Mycenas, o Túmulo de Agamenon,
rei da cidade e líder na guerra contra os troianos, é
o maior e mais belo das nove tumbas descobertas

na região. Do século 13 a.C., sua porta de 5,4 me-




